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viviam, as victimas preferidas para| —clamores e reclamos wtív bs, 


o desa bafo dos rescentimentos retro 
grados. 

O monarchista impenitente, sentin- 
do pelo sol da democracia carbonisado 
o «sangue azul» de seu orgulho de 
fidalgo; o escravagista insaciavel, 
que viu frustada a sua canibal 
esperança de rehaver em dinheiro o 


que perdera com a extincção da 
charqueada humana, despicavam-se e 
desquitavam-se dos prejuizos mate- 
riaes e moraes de suas acanhas 
ambições, satisfazendo tm, como 
auctoridude, as impressões pretencio- 
sas e arbitrárias do ouiro, obedecido 


6) Exemplo 


Para fins convenientes, pre: 
venimos nos srs. assigmantes 
e amnunciantes deste períodico 
que : E Ge 

as respectivas cobranças, 
proceder-se-io sempre immes 
“latamente a entrega da pri 
meira edição de cada mez: | 
as reclamações, de qual 
quer natureza, referentes ao 
serviço da gerencia on da di- 
 súsprão - attendidas 
quando feitas porescripto em 
carta fechada on pessoalmente 
ao gerente ou ao director do 





























silxempless passivamente, na qualidade de pos- 
— — soa grada nas violencias que prati- 
ASSIGNATURAS : cava por desfastio de seu despeito 

: de «senhor» ludibriado. 
Amnno'......... 108000 Assim é que, não raras vezes, via- 
Semestre |. . 0... . 58000 se trancafiada no xadrez da cheta 
dE oC e = EBODO tura, caloteada e acoimada de ladra, 
uma desventurada moça que buscava 
Numero avulso... 8300 no serviço domestico abrigar-se da 
ESCRIPTORIO miseria; e era privada de sua liber- 


dade sem o menor respeito ao seu 
pudor, prejulgado de accordo cont 
as normas estabelecidas pelas cons 
versões sociaes, 


Rua Demetrio Ribeiro n. 177 
(antiga da Varzinha) 


E 


REPAROS 


Não raras vezes toram assaltados 
lares em festa por falta, da licença 
da policia para dançarem, como era 
de praxe no tempo do captiveiro; é 
presos, contra expressa disposição 
recisamente 17 constituccional, indefesos operarios e 
cidadãos brasileiros. 

Para assim procederem, tomavam 
por base o accidente da cor, sem o 
menor inquerito sobre a condacta 
das victimas, para de tal modo ne- 
garem-se-lhes a igualdade de direitos 
perante as leis. 

Esse abusivo ' disvirtuamento dos 
principios republicanos deu margem 
à publicidade do «Exemplo», 
grupo des alludidos rapazes 


11 de dezembro de 1892 —- Remi. 
niscencias —O anniversario do «Exem- 
plo». 

Nessa data, ha p 
annos, na arena da publicidade, 'dispu- 
tando um lugar entre os jornaes 
dogmasticos, que attestam O pro- 
gresso dos povos, e são as arterias 
dos principios civilisadores, na defe- 
sa dos direitos individuaes, surgiu 

«um pequeno orgam, redigido e diri- 
gidopor um grupo de esperançosos 
jovens, descendentes dos brasileiros 
iniseravelmente escravisados ; cujo 
orgam ostentava no mostruario da 
imprensa rio-grandense o anomastico 
com o qual publicase esta folha 
—<O Exemplo». 

Grata reminiscencia traz-nos essa 
data ! 

Foi o primeiro.reverbero de nossos 
fóros de gente, reclamando a rei- 
vindicação dos nossos direitos civis, 
após a promulgação do decreto mais | 
humanitario e adiantado que a assem- nas, mostravam o quanto valiam, 
bléa brasiloira jamais tenha votado | como tambem que sabiam dar valor 
—a abolição completa da escravatura [O que eram como cidadaos brasi- 
a 13 de Maio de 1888. leiros — sentindo, protestando e de- 

No decorrer do anno, depois do fendendo os seus semelhantes dos 
grande feito, quando os escravocratas vilipendios e violencias que soffriam, 
sentindo nas rendas a falta do pro-jpor não satisfazerem as exigen- 
ducto do suor do bomem escravisajcias dos boçaes preconceitos dos 
do pela constituição monarchica, | nossos estultos patricios, à circums- 
desobrigaram-se de servir a negrega- | tancia do nascimento, alliado a pouca 
da instituição, uma vez que ella não | sorte. 
podia garantir mais o nefando açou-; «OQ Exemplo» teve uma epoca 
gue da carne humana. de vibração intellectual, regenerado- 

Dahi as sordidas adhezões á pro-|ramente proveitosa para os costumes 
paganda republicana, na esperança lretrogrados do meio social em que 
degradanto de conseguirem com alvivemos; porém, como todas as 
nova forma de governo a indemni- | cousas sujeitas ás leis da gravitação, 

sação dos prejuizos sofíridos com alconforme a natureza de sua existen- 
extinção da escravatura. cia—desapparecendo hoje, para rea 

Tal escambo deu em resultado afparecer depois -<O Exemplo» inter- 
Republica ser proclamada em «branca f rompeu a sua trajectoria em 1897; 

nuvem» por entre as flores da re |iosuindo os seus directores o rastro 
thorica demagogica, vivificadas com | ga boa ou má estrella que os guiavam 
os applausos da opinião publicalaç toturo, indo uns para o tumulo 
estremurhada, no romper à aurora | 6 ntros para as posições que a sort é 
de 15 de Novembro de 1889. os collocara e permanecendo poucos 

Porém o descalabro das aspirações ;na humildade em que viviam. 
asquerosasdos rancorosos escravocra-l ssay a publicação do «Exemplo»; 
tas (que viram por um oculo afe ficou impregnada na consciencia 
suspirada indemnisação, fundindo-se gos que sentem o mal do proximo 
com o despeito apnrvalhado doslpelo bem que gosam, a convicção 
monarchistas restauradores, deu oc-lda necessidade palpitante da publica- 
casião de «um burro coçarese com Ição de um jornal, como fica soterrado 


officiosa que grangearam, escapar am 
a acção da prepotencia exercida 
contra os seus similes. 

Por um movimento do amor proprio 
ferido, deram a nota da altivez de 
caracter de uma geração na sua 
florescencia, com o apparecimento 
do «Exemplo» onde por suas colum- 


outro» no falseamento daslo pomo dos vegetaes que secca 
prerogativas outhorgadas ao povo | periodicamente arama, para em tem- 
* pela constituição do regimem po opportuno, germinar e florescer ; 
vigente. um jornal que, quasi submarino da 


Pois bem; como a «corda sempre |imprensa, circulasse pelas profundi- 
rebenta pelo lado mais fraco, quemidas de todas as camadas populares, 
pagou o pato» foram os brasileiros] surgindo a tona da opinião publica 

- recemlibertos e seus originarios : que | estampando os reclames e os Clamores 
eram, pelo estado de ignorancia em jdas victimas das injustiças sociaes, 


Domingo, 9 de Janeiro de 1 
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egoismo dos indifferentes que vivem 
presumindo-se intangiveis as miserias 
humanas, 


E para corroborar essa asserção, 
ahi está a occiosidade da menina- 
da, oriunda do brasileiro escravisado, 
mascarada com um uniforme bur- 
lesco e explorado, sob a denominação 
picaresca de mensageiros, sem «of- 
ficio nem beneficio», emquanto negam 
a matricula em um collegio dirigido 
por padres, sob o padroadv de Nossa 
S. do Rosario, a um menino, por 
ser muito moreno; por ahí vivem 
numa continuidade de veixatorio 
captiveiro, expostos aos rigores dos 
serviços «domesticos, ás ordens “de 
malcriados patrões, provocando, mal 
trajados, com as canellas nuas, a 
luxuria dos «coquerants» de balcões, 
as desventuradas orphães, nossas 
congeneres, emquanto os asylos sob 
a capa da piedade da Mãe de Christo, 
nega-se, por serem muito morenas, a 
abrigal-as da míiseria, e o asylo «13 
de Maio» vai passando, com o tempo, 
a uma realidade de «beiço» das 
nossas bellas concepções; por ahi 
preambulam. 

Os oriundos dos brasileiros escra- 
visados, sem terem um centro social, 
onde purifigquem os costumes, illus- 
trem a intelligencia, à falta de uma 
fraternidade christã entre nós, que 
redundasse em affagar aos nossos 
semelhantes, que se impuzessem 
pelas qualidades moraes, sem a 
preoccupação banal, aparvalhada 
de acceital-os pelo modo de vida ou 
cor da epiderme; um centro social, 
em summa, que estemulasse aos 
transviados do bom caminho a re- 
generarem se,para conviverem com os 
bons; queattrahisse aos apdeutos para 
as suas escolas afim de, pelo estudo 
grangearem os conceitos que des- 
troem os preconceitos abocanhadores 
—um centro de irradiação de nossa 
civilisação que, pela sua organisação 
moderna estiolasse o estylo de son- 
zalos que perdura nos habitos do 
meio em que vivemos, 

E outros reclamos do progresso, 
para os quaes tem feito «ouvido de 
mercador» a consciencia dos nossos 
proceres, obececados por uma aber 
ração injusticavel, phenominal, na 
maneira de julgar a idoneidade dos 
individuos, para com elles commun- 
gárem a sagrada ostia da fraternidade 
humana. 

Porém como já disse alguem: 
«Idôas não são metaes que se fun- 
dem» como uma revelação de nos- 
sas adiantadas aspirações, surgiu 
«O Exemplo: a 5 de Outubre de 
1902, reclamado na jarena do publi 
cismo pela necessidade de um orgam 
que se batesse pelo nivelamento 
do nosso caracter nacional, abatido 
pela ignorancia perdoavel de uns e 
o egoismo humilhante de outros. 

Com quanto na presente phase, 
seja «O Exemplo», dirigido por um 
pesseal menos brilhante pela illus- 
tração, do que o que dirigia «O 
Exemplo» de 1899, porém mais 
dedicado pela convicção que o 
impulsa na lucta pela reivindicação 
de nossos fôros, «O Exemplo» 
surgiu sob o mesmo egide auspioso 
que obedecia a 11 ie Dezembro de 
1892, 

Entregue actualmente ao cultivo 
de João B. de Figueiredo e José 
Gomes do Nascimento, duas abnega- 
ções corporificadas, dois filhos do 
trabalho, que durante o dia entregam- 
se sem diserepancia aos rigores 
severos do paiz na faina insana da 
lucta pela vida, e approveitam as 
horas do lazer, à noite, no serviço 
do bem do proximo, «O Exemplo» 


transpõe o anno de 1910, esperançado 
de poder à sombra de sua ramificação 
jornalistica, acolher os interesses da 
sociedade e defender os direitos dos 
individuos, 
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do jornal, 
commemorar-se essa data, festejando 
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= Pois bem; no calendario das na- 


ções, destacam-se as datas que mar 
cam as victorias de suas reformas 
civicas : 
assignala o primeiro brado da re: 
volta dos: brios de uma parte do 
povo brasileiro, malsinados pelos ha: 
bitos de 
Brasil—não pode passar desaperce' 


11 de Dezembro de 1892 


«negragadas tradicção do 


bida. 


Em palestra, o esforçado director 
manifestou o desejo de 


nella o reapparecimento do «Exem: 
plo»: na carencia de outros meios 
para tornala de festa. 


Que não fique em conversa, mostre 
pulso, sr. director, e publique o 
decreto do novo periodo de nossa 
imprensa—que aqui estou eu, desde 
já, applaudindo-o ardorosamente. 


Silva Felisardo 


——e a es mem 
SUBSIDIOS 


Para a historia de um crime 


O fuzilamento de Montjuich provo- 
cou em meados do mez de Outubro, 
uma carta de um ex-policia hespanhol, 
Cruz Navarro, enviada a um Jornal 
de Madrid, que é interessante regis- 
trar, porque lança bastante luz sobre 
o modo como se arranjou o libello 
accusatorio contra Francisco Ferrer 
e a origem das explosões mysteriosas 
que de vez em quando sensacionam 
a capital da Catalunha. 

Na impossipilidade de reproduzirmos 
a carta na integra, vamos publicar 
um extracto, que é sufficiente para 
dar do assumpto uma ideia clara: 

«Em fins do anno de 1903, o governo 
do sr. Maura nomeou Cruz Navarro 
secretario do corpo de policia judici- 
cria de Barcelona incumbido especial- 
mente de perseguir os individuos 
conhecidos pelas suas ideias avança- 
das. 

Pouco tempo depois rebentou uma 
bomba na rua Fernando, e Cruz 
Navarro, que fazia então serviço à 
porta de um convento de jesuitas, na 
rua Caspe, viu, vinte minutos decor-- 
ridos sobre a explosão, entrar no 
pateo do convento uma carruagem 
de luxo, conduzindo um homem bem 
vestido, e esse ihdividuo deixar cair 
no chão, inadvertidamente, um lenço 
ensopado em sangue. 

Cruz Navarro bateu à porta do con- 
vento, para restituir o lenço, perdido, 
mas ninguem lhe respondeu e elle 
foi ao «ayuntamiento communicar o 
facto ao governador civil, que lá se 
encontrava assistindo á formação do 
auto sobre o attentado, 

Cruz Navarro tez-lhe a sua exposição 
minuciosa jcommunicando-lhe as sus- 
peitas que-o tinham assaltado do que 
o dono do - lenço ensanguentado 
houvesse participado da explosão da 
bomba, mas o governador limitou-se 
a responder: 

—QO senhor está senhando! 

E voltou costas. 

O policia não desanimou e tornou 
ao seu posto, com a firme tenção de 
examinar à porta do covento os pingos 
de sangue ali deixados pelo ane 
em questão. 

Mas, quando procedia a essa inves- 
tigação, appareceram outros dois 
policias, que lhe disseram que 
recolhesse a ficasa, porque o gover- 
nador estava satisfeito com e seu 
serviço. 

Dahi a dias, começaram as prisões 
e as buscas domiciliarias a granel e 
o governador chamou Cruz Navarro 
para lhe perguntar: 

—Você precisa de dinheiro? 

-—Naturalmente—respondeu 
policia. 

—Então tome là cem pesetas, a 


o 


titulo de emprestimo, que pagará 
em prestações mensaes. 
E o governador, dizendo isto, 


accrescentou: 

—Agora, vou pedir-lhe um favor, 

Conhece D, Trancisco Ferrer. o 
da Escola Moderna, da rua Bai- 
len? 

—Conheço-o de vista. 

--Pois amanhã, acmpanhado do 
agente Mellor, voce ha de fazer nma 
busca em casa delle, na certeza de 
que Ferrer não é estranho à explosão 
da rua Fernando. 

A sua carreira é de muito futuro 
e depende do exito desta diligencia. 

O policia cumpriu essa missão. 





Gerente da empreza : 
José Gomes do Nascimento 
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D. Francisco Ferrer recebeu-o & 
amavelmeúte e, em certa altura da 
busca, o agente Dillor, tirando do 


bolso um rolo de papeis, disse baixi- 
nho para Cruz Navarro: 


--Se o camarada quer faze 








carreira, diga que encontrámos. estc=— 


papeis nesta casa. 


. 
—Mas quem os forneceu a voces ES 


perguntou Cruz Navarro. 
O chefe da policia governat 
D. Antonio | 'Tressols—respon 


está muito bem imitada a calligraphia 
de Ferrer. 


Cruz Navarro protestou contra a 
intamia é a busca ficou por ali, quei- 
xando-se apenas o governador de 
que o agente policial fôra pouco 
habil, 


aa pese 


PALESTRA 
HOMENAGEM À MULHER 
(Continuação) 


Entre essas, algumas tem a felici- 
dade de livrarem-se das garras dos 
homens maus e perversos, seguindo 
triumphantes a estrada do bem, até 
arvorarem a tenda do amor e puresa 
de sentimentos, como esposas ou 
companheiras do homem. 

Nesta phase a mulher tem encan- 
tos, tem predicados que a fazem 
uma santa; todos vós sabeis, todos 
vos tendes inteiro conhecimento e 
certesa, que a mulher faz do homem 
hm Deus; adorando-o e cumprindo 
seus desejos. 

A mulher faz do homem o seu 
ideal, procurando sempre levalo a 
pratica do bem ; já pelos conselhos, 
ou pela sua força herculea de sexo, 
ella conduz pela mão, guiando-o, tal 
qual as almas caridosas conduzem 
pelas ruas da cidade o cego, que 
tateando nas trevas torá fatalmente 
de tormar um caminho que o leve 
a um abysmo 


A mulher bate-se com coragem, 
bate-se com ardor pela sua patria 
que é o homem ; ella canta com elle 
em dueto, as maviosas canções e os 
bellos trechos que exprimem a ale- 
gria e a felicidade da vida. 

Canta da mesma forma as canções 
tristonhas, os trechos sentimentaes 
que exprimem a dor e as intempe- 
ries que arrastamos. 


Quando ella divisa no companheiro 
os traços da dor ou simples contra- 
riedade, seu coração choca-se, a 
melancolia apodera-se de sua alma ; 
o riso,a alegria desaparece, seu cora 
ção traumatisa-se, e murcham suas 
fibras, assim como murcham as flores, 
quando açoitadas pela forte ventania 
ou excessivo calor que recebe. 

Mas, nestes transes difficies da 

vida, a mulher não ss conforma, não 
se deixa arrastar pelo desalento ; 
ella animada de uma coragem propria 
do amor que consagra ao homem e 
as ligações que o prendem, acerca- 
se a elle, e com carinho e enlevos, 
procura obcter a nossa confissão no 
sentido da magoa que nos aflige ; 
uma vez de posse dessa confissão, 
seja qual tor a origem ou a impor- 
tancia, elia sempre iem o 
grande recurso da consolação, o 
doce balsamo da animação cheio de 
carícias e perfumado pelo amor puro 
e sincero, consagrado ao homem que 
tem na mulher a sua salvarão. 
A dedicação, o amor maternal, a 
abnegação de uma mãe; não preci- 
saria que eu viesse desta tribuna e 
com as minhas palavras, vos apre- 
sentar; o seu valor, a sua grandesa, 
tendes no exemplo edificante e me- 
moravel, que, seguidamente nos é 
recordado e simulado com o commo- 
vedor quadro do amor de mãe, 
firmado com a dor e'sellado com as 
lagrimas que lavaram a humanidade, 
até então ennodoada pelo jugo do 
barbarismo que supportava : esse 
quadro em quefveneramos no alto do 
calvario a mulher santa, a mulher 
que chamou-se Maria, amantissima 
Mãe de Jesus. 

Foi uma mulher que nessa epochx 
plantou na terra o symbolo do amor 
puro e sincero, o symbolo da resig- 
nação, 

À mulher mãe não encontra limi. 
tes, não mede sacrifícios para fazer 
valer a sua dedicação, a seu zelo 
e os cuidados para com seus filhos ; 
podem ser elles uns perversos, inu- 
teis, ingratos e até criminos, a mãe 
amantissima e carinhosa corre sempre 
em seu auxilio, procura crcobrir-lhe 
as faltas, cobreo com o manto da 


no 


Millor. —Ha aqui umas cartas em EEE 




































Ee Porto. Alegre, 19 de dezembro de 
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SOS EXEMPLO 


E PSD o imo e 


pislvls qu> implora, 
todos, ajoelha-se submissa, banhada 
em lagrimas, com o coração tortu- 
rado de dor, e em troca do perdão 
de seu filho, offerece sua vida, 0 seu 
sangue ! oh! como é edificante ! 
como é magestoso ! e no entretanto 
essas grandesas ! esse amor exemplar 
de uma santa mãe ! de uma mulher! 
recebe em troca o despreso ea 
ingratidão dos filhos que merecem o 
nome de maus. 

Minha mãe! doce palavra esta 
que é pronunciada pelos filhos, a uma 
mulher, que, entre dores e amargu- 
ras nos deu o ser, a uma mulher, 
que, nos acalentando ao seio, dá-nos 
a vida, alimenta-nos a alma e leva- 
nos ao infinito do bem e da telici- 
dade. 

Aqui tens amaveis ouvintes, mais 
uma novidade para vós ou cousa 
desconhecida, quaes sejam as quali- 
dades e a grandesa da mulher, como 
filha, esposa, companheira ou mãe: 
qualidades estas que a tornam digna 
de nossa veneração, de nossa grati- 
dão e de nosso amor. 

Este quadro que hoje apresento 
em minha conferencia, tomando por 
these a mulher; tem por fim não só 
prestar uma homenagem a essas 
santas, como tambem lavrar um 
protesto contra'a injustiça ea tyrania 
dos homens, nesta epocha em que 
diariamente a imprensa acusa e 
apresenta o triste fructo de sua acção 
machiavelica, fazendo da mulher 
uma martyr, que só tem por defesa 
ser levada pelo homem ao tribunal 
da deshonra, condemnada ao patibulo 
da prostituição, e exsalando o ultimo 
suspiro, qual Napoleão na ilha de 
Santa Helena; assim a mulher vai 
exsalar em um: cama de uma casa 
de caridade, sendo suas ultimas 
palavras o perdão para os homens. 

Diante de tantas ingratidões do 
homem, diante de tanta ferocidade, 
a mulher sempre docil e representan- 
do o symbolo da caridadd, está 
sempre prompta a perdoar os seus 
algoses. 

Para fortalecer as minhas palavras 
e dar-lhe o cunha da verdade com 
relação a grandesa da mulher, seus 
resultados beneficos, mesmo sem 
à liberdade necessaria para seu cul- 
tivo intellectual, trazendo como con 
sequencia não poder defender se, não 
poder medir a astucia e a acção 
venenosa do homem, vou fazer 
minhas as palavras de d. Amalia 
Soller, um manifesto dirigido as mu- 
lheres. 

Séde do «Gremio José do Patronio» 








































































garem a sua passagem; tudo final- 
mente, representava estar parado ; O 
ar mesmo, não proporcionava com 
o seu frescor embalsamado, o balan- 
car constante, que por seu influxo 
torna flexivel as arvores da floresta 
ou as flores dos jardins. 


E assim, tão tragicamente, foi o 
pobre cãosinho privado de viver ; de 
sera alegria de alguem; o mimo de 
algum lar, em que houvesse creanças 
amorosas que o estimassem immen- 
samente, 


Todos inevitavelmente, quando 
desapparecem, têm alguem que sinta 
a sua falta; racional ou irracional, 
todos têm uma mãe, um pae, um 
irmão, um amigo. 

Assim sendo, este triste cãosinho 
tinha tambem alguem que chorasse 
a sua morte. 


No outro dia estava ainda no 
mesmo logar em que havia suc cum 
bido e quando os raios do sol já 
tinham de todo iluminado o univer- 
so, uma creança, com lagrimas a 
banharlhe a fronte, chegou-se ao 
cãosinho e com elle abraçando-se, 
murmurou entre soluços estas tristes 
palavras : 


«Mataram o 
guinho. 


meu querido ami- 


E com elle ainda abraçado, entrou 
em casa, em desus:tdo choro. 


Gusauto 





GSAL ÕES 8 
S. Beneficente Feliz Esperanga 


Desta utilissima sociedade, com 
séde na cidade de Pelotas, recebemos 
attenciosa communicação de haver 
sido empossada a sua nova directoria 
que ficou assim constituida: 

Presidente, Pedro Joaquim Domin- 
gues; Vice, Juvenal P. de Assis; 
1º secretario, Felisberto Machado; 
2 dito, Anaurelino Jambeiro; thesou- 
reiro, Affonso de Lima; adjunto, Cezar 
B, dos Santos; 1º procurador, Ivo dos 
Santos Mendes; 2º dito, Paulino 
Brisolara; 1º orador, Manoel F, de 
Brito; 2º dito, Mario Silveira; 
commissão da contas: Trajano José 
de Araujo Miguel Galvão, Vergilio e J. 
da Silva. 


GONÇALVES DIAS 


Leopoldino Ribeiro 
ij 
O CÃOSINHO 


Quadro triste, bem commovedor. 

Era um pequeno cão, que alucina 
do, retorcia-se convulsivamente, quem 
sabe si com o effeito de algum 
veneno que bebera, indo por fim, 
cahir à beira da sargeta. 

Na agonia, quasi no ultimo atomo 
de existencia, parecia alimentar um 
raio de esperança, porque no seu 
olhar, tão doce e supplicante, notava- 
se ainda o brilho da coragem, a lutar, 
heroica e destemidamente com a 
voragem da morte. 

Baldados esforços os seus ; coragem 
teve para a acção, sendo por fim 
vencido ... 

Dahi a pouco, fazia, frio, envolto 
a agua que corria cautelosamente, 
sobre a infecta sargeta. 

O sol, ja havia baixado no poente 
e a noute, enluarada e calma, torna- 
va-se um tanto tristonha, como que 


O dia 1º d]> Janairo, ou o dia de 
anno bom geralmente chamado como 
que presagiando uma nova éra de 
esperanças pela felicidade que alme- 
jamos, foi por esta sympathica e 
pujante sociedade, delirantemente 
festejado, com um magnifico e sum- 
ptuoso sarau dansante, que realisou- 
se no salão da «S. Instrucção Fami- 
liar». 

A's 10 horas da noite, estando 
presente toda directoria, e o salão 
repleto de gentis senhoritas, osten- 
tando ricos «toilettes» —roseo, celeste, 
verde-mar, neve e tantos outros, 
deu-se comeco a dansa, que, sempre 
com alegria e entusiasmo, findou ás 
5 horas da manhã, envolta com o 
pesar e a saudade que lia-se nos 
labios das amaveis senhoritas e deli- 
cados cavalheiros, que pareciam 
dispostos a continuarem o dia, en- 
tregues ao delirio e praser que 
ostentara-se desse conjunto de gran- 
desas sociaes. 


CS O a o 
CRIMINOSOS CELEBRES 
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ou não verdade o que eu imaginava 

a seu respeito, 

MATTOS LOBO O quê? Pois já o suspeitava? 
á. 


Intervenção do padre 
João Pereira 


CAPITULO V 


—Então estou deshonrada? 

—Ainda não, se quizer contar-me 
tudo. 

—lDa mulher vontade, 

E baixando mais a voz narrog 
minuciosamente ao padre João Pe- 
reira todo o segredo;segredo que não 
pôde ser desvendado por nós tporque 
as palavras dítas em confissão não 
mais saem do sacrario onde se 
depositam. CE ag 

O; padre porém parecia constrangido 
e ao acabar de ouvir a narração de 
D. Adelaide limpou a testa como para 
reanimar-se e ergueu mais a voz: 

—Pois bem, minha filha, ainda 
está a tempo de se salvar se quizer 
seguir à risca os meus conselhos. 

Estou dsspostaa cumprir tudo 
quanto me ordenar. ; 

Precisa primeiro que tudo, sair 
immediatamente d'esta terra. 

-—Sair d'aqui? 

E para onde ir? 


—Nem só no confissionario se 
fazem confidenciaes e tanto direito 
tem o padre como o amigo a ser o 
depositario das causas do seu soffri- 
mento. 

- Sim ... tem razão. 

O padre inspira-me confiança e eu 
quero que saiba tudo. 

—tOra vamos, parece-me que adi- 
vinhei ... 

Amou não é verdade? 

—Como se ama a primeira vez na 
vida. 

—E a esperança que tinha no ente 
amado foi-lhe destruida pelas minhas 
palvras de ha pouco. 

—Sim ... im... 
ignoral-o 

—Qra vamos socegue, 

Eu nada sei com verdade. —Para Lisboa por exemplo, 

O que ha pouco disse foi paral Não tem lá uma amiga que lhe 
simples experiencia de saber se erafceda um ou dois quartos emgquanto 


antes queria 


supplicando aapropriada mes.no, às cousas melim- Não são todos os cultivadores do 
cholicas; as horas pareciam prolon-J elemento social, que sabem interpes 


trar o seu fim e suas grandesas, 
varrendo de seu seio, pretensões. 
tolas, prejudiciaes e egoisticas, aco 
bertados pelo velho e scisthematico 
carransismo, hoje condemnado pela 
nossa educação moderna e progres- 
sista. 

Nós, que sempre nos batemosde 
sassombradamente pela realisação de 
nossos ideaes, qual sejam a completa 
educação de nosso meio social, nos 
sentimos felizes ao termos hoje de 
traçar estas linhas, discrevendo a 
festa da «S. Gonçalves Dias». 

E' que os denodados paladinos 
dessa educada e fina sociedade, 
sabem ter a necessaria comprehenção 
dos deveres sociaes e vão dia a dia 
conquistando victorias e desfraldando 
o seu exemplar estandarte, no sino 
da grandesa, para servir de espelho 
aos pygmeus sociaes. 

Elles sentem-se felizes quando 
se acham conscientes de que suas 
festas é admirada e contemplada pela 
presença e pelo conchego social da- 
quelles que elles acareciam, levados 
pela sua intelligencia e comprehenção 
desses deveres. 

Assim, nôs que sabemos retribuir 
as gratidões e considerações gentil- 
mente dispensadas, com a delicadesa 
de um convite que nos offereceram, 
destacamos para nos repreprentar 
na enthusiastica festa da gloriosa 
«S, Gonçalves Dias», o nosso compa- 
nheiro Leopoldino Ribeiro, que, de 
tal forma impressionou-se com a 
grandesa da testa, pelo trato recebido 
da-socieda, das gentis senhoritas, de 
seu presidente e educado cidadão — 
Claudino Bandeira e mais membros 
da directoria, ec finalmente pelos 
directores do sarau srs. Mauricio de 
Oliveira Coelho, Miguel Machado e 
graciosas senhoritas -— Esmelia da 
Silva Rosa, Theodora de Souza e 
Acelin A, Ferreira, que ao chegar 
a redacção nos declarou que, sempre 
que o jornal tenha de representar-se 
na «S, Gonçalves Dias», elle estará 
prompto a cumprir essa missão de 
resultados beneficos em um centro 
de civilisação como essa sociedade. 

Queiram os batalhadoses da glo- 
riosa «S. Gonçalves Dias», acceitar 
os nossos sinceros agradecimentos e 
saudações por mais essa victoria 
conquistada na arena das luctas so- 
ciaes, ao iniciarse o novo anno 
de 1910. 


8. B. Brasileira União 


Da Benefica sociedade beneficente 
«Brasiieira União» recebemos atten- 
cioso officio, que agradecemos, 
communicando-nos ter sido eleita a 
directoria, queideve dirigir os des- 
tinos da util sociedade, no anno de 
1910, 

A nova directoria ficou composta 
dos seguintes socios : 

Presidente, Octaviano M. de Oli- 
veira, re-eleito ; vice, João Jucintho 
P. Netto, idem; 1º secretario, Bem- 
vindo P. de Salles; 2º dito, Julio €. 
de Alencastro ; thesoureiro, Emilio 
J.'Pacheco, re-eleito; adjunto, Ro- 
drigo P. Gomes; procurador, Er- 
nesto Paranhos; fiscaes: Manoel 
Manoel Gruimarães, A. de Moraes, 
Joaquim A. Bento, re-eleito; José 
Bertram, Izidoro A. Leite e Gustavo 
T. Montes; supplentes: Arthur P. 
Pereira, Affonso B. de Almeida, 
Onotre Bellanca, André Ibanez Filho, 
Salvador Ciulli e Honorio Cordeiro; 
commissão de contas: João J. Pe- 
reira, Antonio de S. Rosa e Manoel 
J. Monteiro. . 


Centro Porto-Alegrense 


Conforme estava annuncido reali- 
sou-se à 1º do corrente, a attraente 
festã desta apreciada sociedade 
dansante, havendo diversas surpresas, 
das quaes destacamos uma bellissima 
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não encontrar casa para se alojar 
definitivamente. 

—Sim, tenho uma casa na ruas. 
Paulo que deixei para vir a casa de d. 
Catharina noticiar-lhe à perseguição 
de que era vicitima. 

—Pois muito bem, hoje mesmo 
disporá D. Cathrina para que a deixe 
partir e amanhã porsseha a cami 
nho. 

—Sim, meu padre, farei todo o 
possivel para não me afastar dos 
seus excellentes conselhos. 

—Deus do Céo velará por si e na 
terra o padre João Pereira jâmais 
seolvidará daquella que solicitiou o 
seu auxilio e dandolhe a dextra a 
beijar retirou-se bastante commovi- 
do. 


CAPITULO VI 
O segredo de Muttos Lobo 


Asssim fez, contou D. Catharina 
o que havia succedido e depois de 
a convencer a abandonar os netos 
partiu para L'sboa e installou-se na 
sua casa da rua de S. Paulo. 

Ainda não tinhamos dito quem era 
a: Adelaide Pereira da Costa. 


walsa, producção do talentoso maes- 
tro nosso amigo Honorio Porto e 
dedicado ao «Centro». 

O director da partida sr. Octavio 
Silva foi incançavel em obsequiar 
aos convidados. 

As dansas prolongaram-se até a 
madrugada, sempre com grande 
animação. 
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Calendario social 
“E SON RD 
Prolfaças 


Fizeram annos: 
A 4 a sra, d. 


digna esposa do 
nossa amigo Fran 
cisco de Paula 
Queiroz. 

A 6,a professora 
sra, d. Gasparina 
da Silva. 

Al a sra. d. 
Rosaria [Ramos Di 
as, digna esposa 

: do nosso amigo 
João Antonio Dias, 

A 8, Oscar Alves da Costa Fer 
reira, 2º sargento de 56º Batalhão 
de Caçador; a intentigente menina 
Eugenia, filha do nosso amigo Ma: 
noel B, Dias. 

Farão annos : 

A 10, gentil menina Mariasinha, 
filha do nosso amigo João Maria da 
Conceição; o nosso amigo José de 
Paulo Ribeiro Caldas, digno empre: 
gado no armazem do trapiche Colo: 
nial; o nosso amigo Gaulino Romual 
do Ferreira. 

A 12, d. Jovelina F. Ozorio, filha 
do sr. Fidelis Francisco Ozorio; a 
galante senhorita Antonia Monteiro. 

A 13, a senhorita Ayda de Araujo, 
filha do nosso amigo Genuino de 
Souza Araujo. 





Do sr. Julião Fontoura e esposa, 
recebemos delicada participação do 
nascimento de seus filhinhos Hype: 
rides e Natalicio. 

Penhorados agradecemos a nimia 
gentileza a nós dispensada. 

Conpleta o 13 do corrente mais 
um annivessario, o estimado adminis- 
trador das officinas da Federação, ca- 
pitão Antonio Leiria Primo, a quem 
eviamos parabens. 

Por entre as maiores expansões 
de regosijo, festejou a 1º do corrente 
mais uma risonha primavera a 
galante senhorita Alayde Gomes, 
realisando-se attrahente «soiré» que 
prolongou-se até altas horas da 
noite. 

Embora tardiamente enviamos as 
nossas saudações. 

Completou a 1º Go corrente mais 
um anno de util e proveitosa existen- 
cia o zeloso e estimado funcionario 
dos correios, nossolamigo João Gomes 
de Lima, 

Por este faustoso motivo grande 
foi o numero, de pessoas que foram 
à sua residencia levar-lhe as sau- 
dações. 

A todos o anniversariante bem 
como sua gentil esposa foi incançavel 
em prodigalisar finezas. 

Nossos parabens. 


= cepa eme 
Carlos F. de Azambuja 
encarrega-se de concerto de obras 
de pouco dispendio de capital; abre 
lettreiros e pinta casa. 


RUA VISCONDE DO RIO 
BRANCO N. 82 





D; Catharina tivera um filho cha 
mado João Evangelista Pereira da 
Costa,que se dedicára à musica. 

Educou-se este rapaz em Paris e 
ahi casou com D. Adelaide Pereira 
da Costa, filho de D. Maria Jacque- 
lina Kierdt e do negociante João 
Jacques Antonio*Filippe. 

D. Adelaide casando com João Eva- 
ngelista ficou sendo nóra de D. 
Catharina o que ainda não tinhamos 
dito, mas sobre que ellas já haviam 
conversado e que não descrevemos 
motivado pelo pequenino espaço de 
que dispomos para a nossa narrativa. 

Mas em breves palavras ficam os 
leitores sabendo d'este parentesco 
que pouco influe para o caso de que 
tratamos, 

D'este matrimonio naceram dois 
filhos Julia Pereira da Costa e seu 
irmão Pereira da Costa que mais 
tarde apresentaremos aos nossos 
leitores. 


(Continua) 
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D'aqui e... alem 


AOS NOSSOS ASSIGNANTES 


Pedimos a todas as pessoas que rece- 
beram listas com o fim de angariarem 
assignantes para o nosso modesto 
orgam, para devolverem-nos urgente- 
mente, e assim não prejudicar os 
novos favorecedores na primeira 
remessa do anno que começa. 

Outro-sim suspenderemos a entrega 
desta folha a todos aquelles que não 
vierem ou mandarem satisfazer as 
suas assignaturas, 


GREMIO D. JOSE DO PATROCINIO 


Conforme já demos noticia em 
nosso numero passado, realisa'se hoje, 
a 4» palestra deste «Gremio» 
em sua séde, sita à rua Demetrio 
Ribeiro n. 177, (antiga da Varzinha). 
Mais uma vez podemos afirmar que, 
alem do conferencionista,se farão ouvir 
em poesias e monologos diversos 
amadores. 

O acto é publico. 


ENFERMO 


O nosso dedicado amigo Anaurolino 
Graciliano da Silva tem estado ha 
dias retido ao lar por cruel enfermi 
dade que o accommeteu, 


REGRESSO 


Da cidade de Pelotas para onde 
havia seguido no mez passado, ehc: 
gou quintwfeira a esta cidade, o 
nosso amigo Francisco Cardosa, 

Curuprimentamol'o. 


PARTIDA 


Em viagemde recreio, partiu sab* 
bado para S. Francisco de Paula, a 
distincta senhorita Josephina Fontou: 
ra, noiva do nosso amigo Antonio 
Ribeiro da Silva. 

Saude e felicidade, almejamos á 
distincta senhorita. 


ANNO | NOVO 


Da apreciada sra. d. Alice Borges 
Fortes, recebemos a 1º de Janeiro 
do corrente, uma amavel cartinha, 
que abaixo reproduzimos, e nós 
confessamos penhorados. 
«A distincta redacção do «Exemplo» 

Em Porto Alegre, 1º de Janeiro 

de 1910, 

Ao iniciarse as luctas sociaes em 
defesa dos opprimidos e ataque aos 
preconceitos mal concebidos, concei” 
torvos a seguirem essa'santa crusada 
que tão brilhantemente tendes desem* 
nhado. 

São os votos que faço ao surgir a 
aurora do novoanno de 1910, 


Vossa attenciosa admiradora 
Altce Borges Fortes» 
CULB DAS BAHIANINHAS 


Por nos ter chegado tarde, não pe- 
demos dar noticias da festa desse 
club, a qual daremos no proximo 
numero, assim como publicaremos 
os versos de que se copunha o canto. 


NÃO PODE 


Deste nosso distincto collega rece- 
bemos dedicado cartão de felicitaões 
pela entrada do anno novo, gentileza 
que agradecemos. 


GOZAR NO ESPAÇO 


E' o titulo de uma mimosa valsa 
produzida pelo intelligente musicista 
Claudino Alves de Oliveira. 

A linda valsa acha-se à venda em 
diversas casas. 

Gratos pela gentileza do auctor, 
offerecenda-nos um exemplar da dita 
valsa. 
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EEE ESSE SS ESSA 
Argemiro Antenio de Oliveira 


Deu'se nesta capital, a 4 do cor 
rente o fallecimento do joven e 
estimado operario Argemiro Antonio 
de Oliveira, filho do sr. Abel de 
Oliveira. 

Pezames à familia. 


Almerinda de Assumpção 
Dutra 


Apos extensos padecimentos, talle! 
ceu no dia 5 do presente, a exma, 
joven d. Almerinda de A. Dutra, 
cunhada jdo nosso presado amigo 
LucidioPrestes. , 

As ceremonias do seu sepultamen' 
to realisaram-se na egreja do Rosa 
rio, fazendo-se esta folha representar. 

A” sua exma. familia, apresenta' 
mos pezames, 
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“Capital de Fundação 
Capital progra 
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CASA EP HEN IX — Nua General Camara n. 19 





Engraxataria - Cigarraria - Loteria 





Casa com ventiladores electricos — EMPREGADOS DE 1º ORDEM 
Qualquer despeza de 200 réis, dará direito a uma cautella, para o sorteio de UM GRAMOPHONE com seis chapas, no valor de 4100$0001! 


Nesta casa informa-se quem dá dinheiro a modico juro sobre pequena garantia. 
































Rio-Grandense 





Caixa de anatraaa 


MuEAÇãO de peculios 
“Sorteios ç dotes 





1.000:000$000 
at: Sede Social: 
fiua General Camara Nro. 19 
(Altos do Café America com frente 
e! para à rua dos Andradas) 


Telegrammas —— JAURY 


P rospectos e informações 
Ear Sédo ou aos agentes. 


an 


Caixa de sorteios 
Pagam-se 5$000 por mez e tem-se 
direito a um peculo de 5:000$000, es- 
colhido em sorteio. A contribuição de 





"5$000 é durante 10 annos e no seu 


discurso entrarão em sorteio, mensal- 
mente, todos os socios quites e o premia» 


- do receberá o peculio de 5:000$000, 


em dinheiro. O socio que não fôr pre- 
miado durante 10 annos e tiver sido 
pontual receberá todas as mensalidades 
que houver pago. 

Acha-se aberta, restando poucos nume- 
ros a preencher a 1.º série desta Caixa, 


Caixa de dotes 


Fágsu-ao ASI r mez durante 10 
uses terá 0 socio di- 


Está a preencherse a 1º sério da 
ATER Dodi MEAN 9 intao 
enviár seus pedidos sem demora à 


dos, 
séde social on aos agentes para terem 





Funilaria Yalero 
255 Rua dos Andradas n. 255 Vi 


Nesta officina aprompta-se encanamentos para apparelhos dbeileie 
tendo os mais aporfeiçoados até hoje conhecidos. 


Tem um grande deposito de latas para fumos, marmelada, etc. ijAttende a chamados 
para todo e qualquer ponto da cidade. 
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P..ços sem competencia. 


EIA E conbrmiás dora E nuliata 


mas Caixa Internacional de Pensões Vitalicias BE 
Séde São Paulo, ruja São Bento 21 (sobrado) . 


Socios entrados em agosto 3.056 
Idem de 15 de março de 1908 a 1.º de outubro corrente (em 18 mezes) 32.596 


Contribuindo-se com 2$500 por mez, durante 15 annos tem-se direito a uma 
pensão mensal vitalícia de 150$000 (maxima). 

Com 5$000 por mez durante 10 annos, pensão de 100$000 (maxima). 

directoria: — Senador Luiz Piza, commendor Leoncio Gurgel, dr. Claudio 

de Souza e dr. Gabriel Dias da Silva, thesoureiro. 

Conselheiros: — Conde de Prates, dr. Pedro Pontual, barão de Duprat, 
coronel Fernando Prestes de Albuquerque, dr. Rodolpho Miranda, dr. Victor Godinho, 
L. Pinto Queiroz ha a João Alves Lima. 


Prospectos e informações aos interessados com o representante no 
Estado do Rio Grande do Sul r 


d. M. Ferreira 
Rua Voluntarios da Patria 103 — Porto Alegre . 
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ses Quereis refrigerar=vos com um es 
E Bom copo de cerveja? FS: 
E Usae a Rio-grandense = 
Ser ER 
= marca Victoria, & 
se cerveja preta Es 
sas Que é caprichosamente fabricada e 
isis Que é simples E 
a Que é de paladar agradavel o 
e Que é nutritiva. =: 
a Encontra-se a venda em todas as boas ca- . e 
e E sas que are este artigo. =8 
e Rua Venancio Ayres n.2B 
cel Praça Concordia. E 
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Gado Armazem de Mantimantos 


e gi VT cando 
Telephone , GANZOS 508 
Recebedor dos melhores vinhos portuguezes. Ferragens, 
tintas, louças, cal, cimento eto,, etc. 


Generos coloniaes e extrangeiros 








Especialidade em queijos, conservas nacionaes e extrangeiras, vidros, 


- lampeões, talhas, moringas e alguidares. 
Conducção gratis à casa do freguez 
A SA and | 
Rua Riachuelo 349 — (Canto da Rua do Rosario.) | 


19 -— Rua General Camara — 19 
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Padaria rogo 


Recommendamos a nossa respeitavel fre- 
Guezia que em nosso Estabelecimento encon- 
trar-se-á sempre todas qualidades, de Biscou- 
tos: d'agua, doce, e outras qualidades. Con- 
cernente à este ramo de negocio como especia- 
lidades as Bolaxinhas americanas e os afama- 
dos Mignons. 


Americo & Comp. 
“23 « FRua Clara - 23 
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Officina de ourives. — Concerta-se joias, relogios e gramophones. 








Especialista na confecção de amneis profissionaes e as 
cravações para brilhantes. 


Em preços esta casa não tem competidor, 


ADM” Compra ouro, prata e brilhantes por preços maximos. “JE 


Ninguem venda ouro, prata ou brilhantes, sem procurar a CASA CLUB. 


287 — Rua dos Andradas — 9287, 


Photographia Ferrari 
“045” Rua dos Andradas “SME 
mas” Este estabelecimento 
promptifica com esmero to- 
do e qualquer trabalho con- 
cernente a 
photographia 
ea 
pintura. 


e Tinturaria Popular e 


de Felippe Ferlauto 
835 — Rua Riachuelo. (antiga da Ponte) — 836 
































Tinge-se e lava-se qualquer roupa de homem ou de senhora, fazendas, 
fitas, tapetes, pellegos ou outro qualquer artefacto com toda a presteza e 
perfeição. 

; Tem sempre grande quantidade de tintas. 

E' esta a unica casa que offerece completa garantia para a exe- 
cução de bons trabalhos, concernente a esta industria, conta com pes- 
soal habilissimo. Não teme mão tempo para a entrega de seus trabalhos 
no prazo marcado. 

Lava-se e tinge-se luvas e chapéos. Concerta-se roupa de homem. 

Especialidade da Casa: Lavagem de flanella branca e kaki, sem 
alterar a côr. Lava-se e tinge-se qualquer roupa em 24 horas. 

Compra-se e vende-se roupas usadas, bem- como promptifica-se 
sob medida. 

A Tinturaria Popular é a unica no seu genero em perfeição 
dl trabalho. Preços excepcionalmente moderados devido a facilidade de 
produzir. 





Alfaiateria - 
de 
Candido &. de Lima 
Rua Marechal Floriano n. 73 (antiga da Bragança) 
Nesta casa cunpuirano um grande sortimento de casemis 
as estrangeiras 











e nacionaes, 

ANS a com brevidade qualquer trabalho concer= 
nente a este ramo de negocio. 

PORTO ALEGRE. -—- —--- 
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O EXEMPLO 





“Caixa Mutua de Pensões Vitalicias 


A Caixa Mutua de Pensões Vitalicias 





DE SÃO PAULO 


z 


uma instituição humanitaria, cujo fim 





4 


é, constituir 


á qualquer pessoa (homem, mulher ou criança) de qualquer idade, condição social ou nacionali- 
dade, uma Pensão o Renda vitalícia depois de 10 ou 20 annos de associação. 





4 VAVAVIAIVAVAVN 


» CAPÉ SPA 


Fabricado 
no 


armazem de 
mantimentos 


de 
À Maisonnave & Gia. 
E) 


> 
«dá 
» 


rua dos Andradas 
307 0 309. 


Vende-se: 


E kilo á 18200 
5 kilos á 18100 pt 

CAVAVAIVEAVAVAS 

Clichés 


Germano Gundiach é Comp. 
Porto Alegre. 


AVAVAVAVAVAVAVAVIAIVAVAVAVAVAVAV 


Deligencia para a 
Capella 


Adão José da Silva tem ás ordens 
do publico, tanto desta capital como 
da villa de Viamão, um comforta- 
vel carro «deligencia» que chega 
a Porto Alegre às segundas e sextas 
feiras, e sahe ás terças e sabbados, 
ás 8 horas da manhã, do ponte de 
partida, á esquina da rua Conceição 
e Campo da Redempção, 

Brado: MA Risbcccccsss 


200 00 + 


Banca no. 1. 


Premiada na Exposição Na- 
cional com medalha de ouro. 


A Banca m. É do mercado publico 
desta capital, está situado na esquina 
entre o açougue Provenzano e a banca 
n. 48. 


A N.2 está fazendo juz a alguma coisa p 


mais. .., pois teve ella uma variedade 
de hervas medicinaes consideravel, lá 
pelo certamen da Exposição Nacional. 


Cá tem ella á venda, muito e muito 
maior variedade de hervas medicinaes, 
colhidas em tempo proprio e bem trata- 
das; mel de pau, mandassaio, etc.; oleo 
de capivara, ovos de avestruz, e 
outros; banhas de jacaré, de lagarto, 
etc.; xaropes diversos. Encontra-se tam- 
bem a herva chamada êres folhi= 
mhas contra as gottas militares. Uma 
raiz contra q terrivel dôr de dentes, e 
do saboroso turuby vermelho e aromatico 
contra o syphilis. 


Mercado Publico 
MH. Bandeira Dias. 


VAVAVAVAVAVAVAIVEAVAVAVAVAVAVA 


Agencia Geral neste Estado: 


2ts - Rua Marechal Floriano -— 218. 
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A la Maison TAURUS: 






ie 


José Teixeira Guimarães 


Colchoaria, Estofaria, Moveis, Ferragens e Miudezas de toda especie. 
Casa onde se encontra uma variedade enorme de quasi todos os artigos 
indispensaveis ás familias. Officinas de colchoeiro, tapeceiro, selleiro, bra- 
gueiro, funileiro, mechanico e marcineiro. 

Fabrica-se, reforma-se e concerta-se malas, colchões, moveis e bahús. 

Agencias, representações, commissões e consignações. 

Preços modicos ao alcance de todos. Conducção dos artigos gratis. 
O treguez não paga carretos. - 

Povo illustre e digno desta capital: 
Procurae sempre a Aº la Maison ,, Taurus“ 
de 
José Teixeira Guimarães 
à 


28%3 — Rua dos Andradas — 233. 


MUDANÇAS 


Manoel do Nascimento Corrêa 


previne ao publico e ao commercio que, dispondo de confortaveis carroças, entro as 
quaes um superior carretão, supportando até o peso de sete mil kilos, e de pessoal 
apto para o serviço de mudanças de domicilios e transporte de cargas, póde ser pro- 
curado na Travessa do Carmo n. 8. das 6 às 8 da manhã e das 8 às da tarde na Alfandega 


PREÇOS MODICOS 
Residencia: Rua General Paranhos n. 98 


Porto Alegre 
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Ao Publico 


A redacção dº0OExemplo na- 
da tem que ver com assumps 
tos relativos à fundação do 
projectado Asylo 13 de Maio. 
As questões concernentes a 
esta instituição em projecto 
devem ser dirigidas ao sr. 
Honorio Porto, rua da Con- 
cordia n.º 49. 

As nossas columnas estão 
a disposição dos senhores di- 
rigentes do asylo. 


dobastião Aloxandro da Rocha 


previne ás pessõas de sua amizade que 
está residindo na 
Rua dos Andradas n.º 1934 
(3º andar), 
e sempre às ordens para os misteres de 
. Sua profissão, 

Dispõe de especialidades em serviço 
culinario, preparando um mocotô sabo- 
roso e mais todo os manjares da cosinha 
nacional, satisfazendo os paladares mais 
exigentes. 


'Clichés! 





Germano Gundiach & Comp. 








Porto Alegre. 
EScolsolseisoiseieispiSeiGeiapiBeIspiSeiselseispiSeISerSeERISpLaplaelaolGelájã: | ni ANNE “SE 
Er S o EE á € 
“Antonio José da Silvaé 
É É Alfredo Antunes 
Te com ic 
E officina de marmores e ornamentos para casas a Porto Alegre 
é Ego SE ) . o 
FÉ Tem sempre em | PR Eua Voluntarios da Patria n. 67 : 
E deposito ou “EE ra casas, Figu- É Grando sortimento de casemiras e fazendas de lei. 
o aprompta por en- : E: : ê ; 
O nm nnnádda Midas: | My ras, Piramides, 953” | Club de fatiotas permanente e aprompta-se fatiotas em 
E) RSA Pinhas, Globos, 23: ) 
à soleos, tumulos, dia fe 24 horas. 
e pedra para epi- E SRP A 
e taphios, urnas, E tres, Capiteis ou & 
É ea anacaar ou É CLUBS 
O para mobilias. tros ornamentos & : 
EE PS ss | do machinas de escrever Blickensderfer do gramo- 
E na si dia phones americanos Odeon. 
fo ornamentos de cimento por preços sem competencia. Ge |. Au Palais Roval 
Es 1 — Lomba do Cemiterio — 1 e | MD E = 
ES se SE = 
a a Antonio Hagalhães 





Andradas 210 — Porto Alegre 








